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formal de apoio 
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BRASÍLIA — No futuro 
Congresso, que tomará posse 
em 19  de fevereiro, a composi-
ção política estará equilibra-
da entre os parlamentares 
que devem apoiar o governo 
do presidente Fernando Col-
lor e os que farão oposição. 

De acordo com as últimas 
avaliações dos congressistas, 
o governo, na Câmara, pode 
contar com o apoio de até 237 
deputados, enquanto a oposi-
ção deve ficar com 249. 

Os líderes governistas na 
Câmara parecem convenci-
dos da inviabilidade do bloco 
formal, por causa das restri-
ções do regimento. A bancada 
que ingressar em bloco perde-
rá o líder, que ficará sem atri-
buições e prerrogativas regi-
mentais e, ainda, sem gabine-
te de liderança, sem franquia 
postal, telegráfica e telefôni-
ca e sem passagem aérea ex-
tra. 

No Senado, líderes gover- 

nistas acham viável a forma-
ção do bloco formal. Será di-
fícil, contudo, montá-lo a 
tempo de disputar a eleição 
da mesa diretora, mareada 
para 2 de fevereiro. 

FRENTÃO 

Os partidos que sustentam 
politicamente o governo na 
Câmara pretendem, a partir 
de fevereiro, colocar em fun-
cionamento o "frentão", um 
bloco informal interpartidá-
rio de apoio ao presidente 
Collor. Esse bloco, que conta-
rá também com deputados do 
PMDB, está sendo montado à 
imagem e semelhança do 
Centrão, que atuou nos tra-
balhos da Assembléia Consti-
tuinte. 

Acredita-se que formarão 
como governo as bancadas de 
PFL (82 deputados), PDS (43), 
PRN (41), PTB (38) e PDC (22), 
além de cinco deputados elei-
tos pelo PSC, dois do PST e 
dois do PTR, além de dois 
partidos com um integrante 
cada. O PL, com 16 deputa-
dos, e o PRS mineiro, com 
quatro, ainda não decidiram 
a linha de atuação. 

O PMDB deverá dar sua 
"colaboração" por intermé- 

dio de neVos e antigos depu-
tados simpáticos ao presiden-
te da República. O vice-líder 
do PFL, deputado Luís 
Eduardo Magalhães (BA), 
acha que será preciso garan-
tir a adesão de pelo menos 25 
deputados do PMDB. O líder 
do PRN, deputado Arnaldo 
Faria de Sá (SP), acredita 
que bastariam 20 peemedebis-
tas para tranqüilizar o gover-
no nas votações na Câmara. 

Mesmo assim há dissidên-
cias entre os senadores do 
PFL. Entre outros, Divaldo 
Suruagy (AL) e Alexandre 
Costa (MA) se recusam a se 
alinhar automaticamente 
com o governo. E Odacir Soa-
res (PFL-RO), candidato a 
primeiro-secretário da futu-
ra mesa, apóia o candidato do 
PMDB a presidente da casa, 
senador Mauro Benevides 
(CE). 

Em compensação, o Palá-
cio do Planalto tem aliados 
fiéis no PMDB, como João 
Calmon (ES), Aloísio Bezerra 
(AC), Onofre Quinam (GO), 
Nabor Júnior (AC) e Gilberto 
Miranda (AM), entre outros. 
Além disso, há cinco senado-
res por enquanto sem legenda 
que estão sendo convencidos Suruagy: um dos senadores do PFL contrários à tese do alinhamento automático com o governo 
a dar apoio ao governo Collor 


